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SUMÁRIO EXECUTIVO 

 

                  A proposta da implantação de empreendimento de cicloturismo na cidade 

de Campo Grande visa atender uma demanda perceptível de turistas que adotam o 

segmento na cidade e em todo o país, de modo que a atividade trás em sua 

realização o turismo cultural histórico de forma sustentável, com baixo custo e que 

leva qualidade a saúde dos usuários, entre outros benefícios do Bike Tour. 

                  A necessidade que cada setor e em determinados locais, e no caso de 

Campo Grande foi visualizada essa oportunidade empreendedora para a criação da 

FunBike com o segmento de cicloturismo na cidade de Campo Grande com a 

aplicação no Bike Tour na ciclovia da Avenida Afonso Pena, principal via da capital 

de Mato Grosso do Sul. 

                  Através de uma pré analise e estudos desenvolvidos, de pesquisas e 

também pela instituição SEBRAE, a ideia do empreendimento que forneceria a 

atividade do cicloturismo é viável e necessária para o desenvolvimento do turismo 

da capital sul-mato-grossense. A partir daí foi realizada uma pesquisa de analise de 

mercado inloco. Uma das possibilidades como já citada, é o desenvolvimento da 

atividade na avenida da principal da cidade, pois a mesma é estruturada com 

ciclovias novas e totalmente sinalizada. Outra possibilidade do empreendimento ser 

de sucesso é o serviço ser totalmente inédito, não há concorrentes diretos, pois não 

há empresa que forneça o serviço de cicloturismo. Em pesquisas realizadas com 

empresas do mesmo segmento, encontramos em Portugal aFreeFlow é uma 

empresa que oferece aos seus turistas um agradável passeio de bicicleta através da 

costa Alentejana ou ao logo do Guadiana, todos com guia de turismo, oferecendo 

assim vários programas de cicloturismo, a empresa oferece um serviço de qualidade 

respeitando o meio ambiente e cumprindo todos requisitos legais e promovendo o 

país de Portugal de maneira sustentável. 

                  O fluxo de “turistas de passagem” na cidade de Campo Grande cresce a 

cada dia, os mesmos passam pela capital com destinos típicos como Serra da 

Bodoquena, compras na fronteira e Pantanal, dando ao turismo a oportunidade de 

realizar atividades rápidas com criatividade, visando à cultura do estado e 

desenvolvendo através do cicloturismo uma atividade simples e de alto 

conhecimento da história e cultura da cidade de Campo Grande. 
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                  O empreendimento será implantado na cidade de Campo Grande MS, 

desenvolvendo a atividade do Bike Tour na avenida Afonso Pena com ponto inicial 

no Hotel Exceler, localizado na Av. Afonso Pena nº 444 em Campo Grande e o 

ponto final no atrativo turístico  Aquário do Pantanal, localizado nos altos da mesma 

avenida. 

                 Nosso objetivo geral é analisar a viabilidade de implantação de uma 

empresa cuja uma das funções seja o desenvolvimento do lazer, cultura e recreação 

de forma sustentável e criativa. Outros objetivos são realizar o planejamento 

acompanhado de uma análise de mercado através do plano de negócio para a 

organização do empreendimento no segmento do cicloturismo, Dar a oportunidade 

de conhecimento cultural e turístico da história da cidade de Campo Grande de uma 

forma divertida alinhada ao lazer e Desenvolver a cultura e o turismo na cidade de 

Campo Grande com a criação do Bike Tour.  
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1 EMPRESA 

1.1 Informações Gerais da Empresa e Empreendedor: 

 

Nome: Mariana Baltazar de Oliveira Ladislau 

Endereço: Rua Rio Dourado, 479 

Cidade: Campo Grande 

Estado: Mato Grosso do Sul 

Perfil: Mariana Baltazar de Oliveira Ladislau, 

graduanda em Turismo pela 

Universidade Estadual de Mato Grosso 

do Sul, experiente na área de lazer e 

recreação na cidade de Campo Grande. 

Sócio da empresa: a mesma não haverá 

Atribuições Responsável legal pelo empreendimento 

FunBike, recrutamento e seleção de 

guias e equipe de apoio comissionado, 

planejamento e organização da Rota Av 

Afonso Pena, administradora, compras e 

finanças da empresa. 

Razão Social: Oliveira Ladislau Turismo 

Nome Fantasia: FUN BIKE – CICLOTURISMO DE 

CAMPO GRANDE 

 

Endereço: Rua Rio Dourado, 479 Campo Grande 

MS 

Setores de atividade: Terciário 

Forma jurídica: Microempreendedor Individual 

Enquadramento Tributário: Simples Nacional 

CPF: 015.006.681-33 

Telefone:  +55 67 992697150 

Tabela 1: Informações da empresae empreendedor 
Fonte: elaborado pela autora, 2016 
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1.2 Definições do negócio 

 

      A empresa se enquadrará como microempreendedor individual (MEI) que 

é a pessoa que trabalha por conta própria e que se legaliza como pequeno 

empresário, o MEI não pode ter participação em outra empresa nem mesmo como 

sócio ou titular. 

                 A “Fun Bike” irá executar por meio do cicloturismo atividades de lazer, 

cultura e recreação, proporcionando aos mesmos um dia divertido de uma maneira 

diferente de conhecer a cidade de Campo Grande e sua história, através dos seus 

principais pontos turísticos na principal avenida da cidade, a mesma terá como ponto 

de ponto inicial no Hotel Exceler, localizado na Av. Afonso Pena nº 444 em Campo 

Grande e o ponto final no atrativo turístico Aquário do Pantanal, localizado nos altos 

da mesma avenida, o trajeto será realizado com bicicletas alugadas, sendo os 

turistas acompanhados com um guia para o circuito cultural de aprendizagem nos 

pontos turísticos da capitais concentrados na avenida principal. 

 

 

 

1.3 Necessidades do Mercado a ser atendida 

 

      Em Campo Grande não há ainda uma empresa com prestação de 

serviços em lazer e recreação específica no segmento do cicloturismo guiado, a 

mesma será realizada. Uma grande necessidade é ter mais serviços de qualidade 

que divulguem nossa cidade, história e cultura de forma simples e bem executada.  

     Como já informado existem diversas empresas que oferecem a atividade 

de cicloturismo com qualidade e sucesso como a FreeFlow em Portugal. Em meio a 

modernidade e preocupação do homem com o aquecimento global e as questões de 

sustentabilidade cresce ainda mais a preocupação em procura de novas alternativas 

de deslocamento pela cidade, em meio a trânsitos lentos e caóticos, vias de carros 

mal conservadas é ainda mais estressante, andar de bicicleta é uma sensação de 

liberdade em busca de ar puro e convívio com a natureza sentido o sol e o vento 
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sobre os rostos em cada pedalada, sabendo que utilizando a bike estamos 

diminuindo os poluentes cada vez que dirigimos um carro, ônibus e etc.                                

      Aproveitando a oportunidade que nossa cidade oferece, de vastas 

ciclovias e ciclofaixas nos bairros e centro da cidade, em suas vias principais, sendo 

assim uma das capital que mais tem ciclovias implantadas em sua maioria com boas 

sinalizações e em estado de manutenção adequadas para uso, sem contar o clima 

da Cidade Morena que é favorável ao uso de bicicleta em varias estações do ano. 

 

1.4 Cenário futuro para o mercado 

 

     No Brasil existem em media 50 milhões de veículos e 20 milhões de motos 

em circulação em vias brasileiras (FUNDTUR, 2012). Com essas informações 

cresceu ainda mais o numero de pessoas que estão utilizando a bicicleta em 

grandes metrópoles, para um deslocamento mais rápido e seguro. Em nossa capital 

também há esse aumento no numero de pessoas buscando a facilidade, praticidade 

e economia de uma bike, uma das expectativas no turismo da capital é a 

inauguração do atrativo Aquário do Pantanal, ponto que será finalizado nosso Bike 

Tour, após o mesmo ocorrer a demanda pelo cicloturismo irá aumentar e o 

crescimento do empreendimento será um fato.  

 

 

1.5 Visão 

 

      Ser uma empresa de sucesso e respeitada, em que seja exemplo de 

turismo de qualidade e sustentabilidade. 

 

Nossos valores são: 

 Respeitar a cultura local; 

 Responsabilidade social e ambiental; e 

 Ética e compromisso nos serviços prestados 
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1.6 Missão 

 

      Ser uma empresa que leva através de seus serviços a felicidade plena em 

um único passeio de bicicleta com excelência e diversão. 

 

 

1.7 Organograma 

 

 

1.8 Recursos físicos 

 

Espaço de escritório em formato Home Office e bicicletas. 

RECURSOS FÍSICOS 

Qtde Recurso 

1 Espaço Escritório (Home Office) 

10 Bicicletas Tradicionais 
Tabela 2: Recursos físicos  
Fonte: elaborado pela autora, 2016 

 

 

 

 

 

Proprietária/

Turismóloga

Guia de turismo
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1.9 Recursos tecnológicos 

Celular, internet, computador e Tv. 

RECURSOS TECNOLÓGICOS 

Qtde Recurso 

4 Celular 

1 Computador 

1 Internet 

1 TV 
Tabela 3: Recursos tecnológicos  
Fonte: elaborado pela autora, 2016 
 
 

1.10 Recursos Humanos 

 

RECURSOS HUMANOS 

Qtde Recurso 

1 Proprietário 

1 Guia de Turismo 
Tabela 4: Recursos humanos  
Fonte: elaborado pela autora, 2016 

 

 

                 As funções da equipe de trabalho serão desenvolvidas nas seguintes 

formas: Proprietário, responsável pela administração da empresa em vários 

segmentos, tais como, financeiro, de Treinamento de equipe e econômico, será 

responsável pelo desenvolvimento da rotina de trabalho diária dando apoio em  

diversas funções da empresa, incluindo o atendimento aos clientes no espaço de 

descanso dos ciclistas. O Guia de turismo será responsável pela captação dos 

turistas, liderar a atividade do Bike Tour e realizar relatório diário das atividades 

realizadas tais como solicitações e opiniões dadas pelos turistas. O Proprietário será 

o responsável pelo monitoramento, conserto e manutenção das bicicletas e demais 

equipamentos da empresa. 
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1.11 Análise SWOT 

 

                 A análise SWOT é uma ferramenta que proporciona ao empresário de 

como está sua empresa perante seus concorrentes fazendoassim que conheça, 

analise e estude o seu comportamento. 

 

                 No conceito de Oliveira (2007, p. 37) o mesmo define a análise SWOT da 

seguinte forma: 

 

1. Ponto forte é a diferenciação conseguida pela empresa – variável 
controlável – que lhe proporciona uma vantagem operacional no 
ambiente empresarial (onde estão os assuntos não controláveis pela 
empresa). 
2. Ponto Fraco é a situação inadequada da empresa – variável 
controlável – que lheproporciona uma desvantagem operacional no 
ambiente empresarial. 
3. Oportunidade é a força ambiental incontrolável pela empresa, que 
pode favorecer sua ação estratégica, desde que conhecida e 
aproveitada, satisfatoriamente, enquantoperdura. 
4.Ameaça é a força ambiental incontrolável pela empresa, que cria 
obstáculos à suaação estratégica, mas que poderá ou não ser 
evitada, desde que reconhecida emtempo hábil. 

 

                  Contudo a analise de SWOT se torna de fundamental importância para o 

planejamento e também para a criação de um plano de negócio.  

                  Após analise e pesquisas de mercado e seguindo os conceitos 

estudados apresentamos abaixo a Matriz FOFA da empresa Fun Bike. 
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Tabela 5: Analise de SWOT  
Fonte: elaborado pela autora, 2016 

 

 

1.12 Cronograma de atividades 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES (2016) 

AÇÕES MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV 

Criação do Projeto x X           

Período de adequação do espaço físico     X x X x   

Período de Financiamento x   X x X x x 

Contratação e Treinamento de Equipe         X x   

Compras de Produtos   X   x X x   

Marketing da Empresa           x x 

Apresentação Final do Plano de 
Negócios 

            x 

Tabela 6: Cronograma de atividades  
Fonte: elaborado pela autora, 2016 
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2. PRODUTOS E SERVIÇOS 

 

2.1 Apresentação e descrição do produto 

 

      O Bike Tour será uma atividade de cicloturismo, desenvolvida com 

bicicletas seguras e de boa qualidade, sendo elas elétricas e tradicionais, iremos 

também atender o publico de ciclistas que estiverem com suas próprias bicicletas, 

nossos turistas terão a disposição uma equipe completa de apoio, treinada e 

equipada para manutenção de bicicletas e também com primeiros socorros no ponto 

de apoio e caso necessário o mesmo ira ate aos clientes que contratarem nossos 

serviços. 

 

2.2 Normas e Técnicas 

 

                 De acordo com as normas da cidade de Campo Grande os procedimentos 

para se abrir uma microempresa terá que seguir determinados passos e 

procedimentos para realizar o mesmo. 

                Acessando ao site da Prefeitura Municipal de Campo Grande 

http://capital.ms.gov.br/semre/canaisTexto?id_can=2371 (acesso dia 08/06/2016), o 

empreendedor e empresário que quiser abrir uma empresa na cidade terá que 

seguir as normas e cadastro no mesmo site. 

 

2.3 Alianças estratégicas 

 

     Buscaremos parcerias com Ciclo Ribeiro, empresa sul-mato-grossense 

com várias lojas no estado e na capital, a mesma ira fornecer dez bicicletas com 

descontos no pagamento a vista ou uma espécie de financiamento das mesmas, 

também parceria com Fensa, distribuidor da marca Coca-cola, entre outros. 

 

 

 

 

 

http://capital.ms.gov.br/semre/canaisTexto?id_can=2371
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2.4 Desenvolvimento de Produtos e serviços 

 

ALIANÇAS ESTRATÉGICAS 

Estratégia MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Fornecedores       X X X     

Adaptações     X X X X     

Buscar Parcerias       X X X X X 

Tabela 7: Alianças estratégicas  
Fonte: elaborado pela autora, 2016 
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3. MERCADO 

 

3.1 Público alvo 

 

                 Após a análise realizada através da pesquisa aplicada em Campo Grande 

para esse Plano, nosso publico alvo em especial será os usuários de bicicleta, 

estudantes e trabalhadores de diferentes áreas. As pessoas que utilizam a bicicleta 

como meio de transporte para fins de atividades físicas, lazer e deslocamento para 

trabalhos ou estudos, sendo esses os que utilizam diariamente e também nos fins de 

semana. 

                 Buscaremos atender a demanda de turistas de todo país e do mundo. 

Pretendemos atingir os seguimentos de cicloturismo e turismo visando uma geração 

de valores, tais como, preservação do meio ambiente, mobilidade urbana, 

desenvolvimento do turismo e sustentabilidade. 

 

 

3.2 Tendências do mercado  

 

                 Para Kotler, (2000) Tendência é uma direção ou seqüência de eventos 

que ocorre em algum momento e promete durabilidade. 

                 A busca pela paisagem natural e histórica da cidade foi o item mais 

pontuado em nossa pesquisa, seguido pelo numero de ciclovias construídas em 

Campo Grande, dessa maneira a tendência do uso da bicicleta tende a evoluir mais 

e junto a isso alinha-se a valorização do patrimônio natural e histórico da capital. 

                  A tendência da utilização de bicicleta como meio de transporte está 

dominando todo o mundo, principalmente quando se fala a respeito de aquecimento 

global e os males que o mesmo traz, pensando nisso foram criado vários grupos que 

envolvem o uso da bicicleta como meio de transporte para fins de diminuir o a 

emissão de gases poluentes. Muitas cidades estão incluindo em seu planejamento 

urbano a introdução de ciclovias e ciclofaixas para que seja estimulado o uso deste 

meio de locomoção. Em Campo Grande a utilização na bicicleta está em alta, 

existem vários grupos de ciclistas pela cidade que realizam circuitos nos fins de 

semana e a noite, os mesmo são montados por amigos e apaixonados por bike. 
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                  Através da pesquisa realizada entre os dias 7 e 16 de outubro de 2016 

na cidade de Campo Grande nos seguintes pontos: Av. Afonso Pena, Parque das 

Nações Indígenas e Praça do Radio Clube. Foi realizada a pesquisa in locono na 

cidade de Campo Grande A mesma realizada nos três turnos com 50 pessoas de 

diversas idades e perfil, de forma positiva a pesquisa trouxe os seguintes resultados: 

92% dos entrevistados tem o interesse em conhecer Campo Grande de bicicleta, 

52% pagaria entre 11 e 30 reais por passeio na Av. Afonso Pena com guia de 

turismo, 36% pagaria até 50 reais pelo mesmo serviço, 96% dos entrevistados não 

conhecem um local de encontro entre ciclistas, 66% dos entrevistados acharam 

muito interessante a criação de um ponto de encontro de ciclistas, uma espécie de 

point para os mesmos. Ao término das entrevistas foi observado que o numero de 

ciclistas aumentam e que os mesmo tem interesse em contratar os serviços da Fun 

Bike. 

 

3.3 Participações pretendidas para o mercado  

 

                  Nossa pretensão para com o mercado é inicialmente focar no nosso 

publico alvo inicial prestando um serviço com excelência e qualidade, visando um 

aumento de potencial e a pretensão de mais investimentos para atender diversos 

públicos, tais como, pessoas com deficiência ou com dificuldade de locomoção para 

que todos tenham a oportunidade de realizar um passeio turístico sobre rodas e 

desfrutar da nossa bela cidade morena. 

 

3.4 Análise dos concorrentes  

 

                  Nossos concorrentes indiretos são dois prestadores de serviços de 

oferecem aluguel de bicicleta por hora, o primeiro o ScotterBike de propriedade do 

Sr. Renato Garcia, o mesmo presta serviço no Parque das Nações Indigenas, 

somente com aluguel de bicicleta. O segundo é Triciclos Bike do empresário Sr. 

Paulo Araujo, o mesmo aluga triciclos por hora na Orla Morena e Aeroporto. 
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ESTUDOS DOS CONCORRENTES 

Empresa Qualidade Localização Atendimento Condições de pagamento 

ScotterBike Media Parque das N. Indígenas Sab, Dom e feriados A vista - Dinheiro 

Triciclo Orla Alta Orla Morena e Aeroporto Sab, Dom e feriados A vista - Dinheiro 
Tabela 8: Estudos dos concorrentes 
Fonte: elaborado pela autora, 2016 

 

 

3.5 Diferencial competitivo  

 

               O Diferencial da “Fun Bike “ é que nossa empresa é voltada a atenção 

para o turismo de Campo Grande com atendimento de qualidade, individual ou em 

grupo, realizando a Rota Afonso Pena com o Guia de Turismo, explicando suas 

principais histórias em seus pontos turísticos, uma espécie de City Tour, porém de 

bicicleta, algo que não existe em nossa capital. Com a analise realizada através da 

pesquisa in loco foi notado o interesse, pois pedalar é bom, se tiver um 

conhecimento, emoção e alegria o passeio fica ainda mais completo, e é esse o 

nosso maior diferencial para com os turistas, dar incentivo a cultura e lazer. 

 

3.6 Metas específicas  

 

              Nossa principal meta é dar atendimento de qualidade aos turistas e 

população em geral, almejar o aumento do turismo em Campo Grande com uma 

proposta simples, porém funcional. Aumentar a demanda de usuários de bicicleta e 

a longo prazo atingir todo nosso publico alvo, sempre buscando realizar nosso 

serviço com qualidade para que todos nossos clientes tenha satisfação em ter 

realizado nossos serviços. 

 

3.7  Análise de mercado 

  

                 Foi desenvolvida através da pesquisa in loco realizada entre os dias 7 e 

16 de outubro de 2016 na cidade de Campo Grande nos seguintes pontos: Av. 

Afonso Pena, Parque das Nações Indígenas e Praça do Radio Clube, a mesma 
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realizada nos três turnos com 50 pessoas de diversas idades e perfil, de forma 

positiva a pesquisa trouxe os seguintes resultados:  

 

               Representando a questão 3, o gráfico abaixo traz a informação da 

freqüência do uso da bicicleta pelo entrevistado. 

 

Gráfico 1 – Qual a frequência do uso dos entrevistados  

Fonte: Elaborado pela autora 

 

                Sobre pedalar, foi identificado que não é somente por economia financeira 

ou algo parecido, foi muito além, a preocupação com a saúde e principalmente com 

o meio ambiente foi o quesito mais questionado a almejado em conversas com os 

entrevistados. A utilização como observado no gráfico é realizado diariamente por 

72% dos entrevistados. 

 

                 Segundo Hinault (1986),  

o ciclismo é o único esporte que realiza, de um modo 

muito completo, a simbiose "homem-máquina", pois a 

bicicleta prolonga o seu próprio corpo. Trata-se de um 

exercício em que a pessoa transporta o seu peso 

corporal, utilizando-se de uma bicicleta, não 

sobrecarregando músculos e articulações nem a coluna 

vertebral. (Pag. 65) 

 

72%

10%

12%
2%

FREQUENCIA DO USO DA BICICLETA

Todos os dias 

1x por semana  

2 a 3x por semana  

1 a 3 x por mês
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                   A bicicleta como meio de locomoção faz com que as pessoas se sintam 

livres e ao mesmo tempo alegres em receber o ar puro de nossa cidade. 

 

                  Na questão 4 dando referencia em quais as situações se utiliza a 

bicicleta como meio de transporte em Campo Grande, foi identificado as seguintes 

opiniões: 

 

  

Gráfico 2 – Em qual situação de uso da bicicleta 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

 

                  Nessa questão colocamos em destaque os três itens mais votados na 

utilização da bicicleta, 30% tem a utilização de bicicleta para fins de atividade física. 

24% uso realizado em lazer e 22% dos entrevistados utilizam a bicicleta para 

deslocamento para trabalho ou estudo.  

 

                  Na questão 5 obtivemos o levantamento sobre os pontos positivos das 

ciclovias em Campo Grande na opinião nos entrevistados 

 

22%

18%

24%

30%
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SITUAÇÕES DE USO DE BICICLETA
Deslocamento para o 
trabalho ou estudo  

Uso em geral pela cidade 

Uso para o lazer 

Para fins de atividade 
física 

Esporte com bicicleta

Outros
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Gráfico 3 - Quais os pontos positivos nas ciclovias de Campo Grande MS 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

                  Para Meneses (2002, pag. 36) A paisagem “tem história que ela pode ser 

objeto de conhecimento histórico e que esta história pode ser narrada. 

A opção pela alternativa paisagem natural e histórica da Cidade teve um aspecto 

muito forte na identificação desta questão abordada no questionário aplicado, com 

56% de escolha pelos entrevistados.  

 

                  Segundo BOULLÓN (2002, pag. 79) O espaço turístico é a conseqüência 

da presença e distribuição territorial dos atrativos turísticos que, não devemos 

esquecer, são a matéria prima do turismo. 

                  Com 34% de escolha pelo publico a alternativa grande quantidade de 

ciclovias foi escolhida com questionamentos pelo fato de alguns problemas serem 

detectados nas ciclovias por seus usuários, uma delas é o fato da não ligação total 

entre os 90 km de ciclovias construídas em Campo Grande, o declive entre os 

asfaltos novos e o canteiro central da Av. Afonso Pena também foi um fato lembrado 

por alguns ciclistas entrevistados. 

                  Em referencia a alternativa de sinalização nos pontos centrais da cidade 

houve a aceitação de apenas 4% dos entrevistados. 

 

                   Na questão 6 buscamos saber dos entrevistados o interesse em 

conhecer os pontos turísticos de Campo Grande pedalando bicicleta. 

56%
34%

8% 2%

PONTOS POSITIVOS NAS CICLOVIAS

Paisagem Natural e 
Histórica da cidade

Grande quantidades de 
ciclovias

Sinalização nos pontos 
centrais da cidade
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Gráfico 4 – Interesse do entrevistado em conhecer os principais pontos turísticos de Campo Grande 

com bicicleta 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

 

                   Com 92% de aceitação, os entrevistados escolheram a opção Muito 

Interessante e acharam a idéia inovadora e ao mesmo tempo sustentável e também 

necessária já que o funcionamento do City Tour está temporariamente desativado 

em nossa cidade. 

                  Esse resultado demonstrou que mais uma vez os campo-grandenses 

esperam sempre algo de novidade e inovador na capital, tendo em vista que em 

outros locais Como na Ilha da Madeira em Portugal e como em São Pulo já existe o 

Bike Tour, através do banco Bradesco que trás justamente este serviço de turismo 

com bicicleta. 

 

                   A questão 7 apresenta valores de comercialização no serviço da Rota da 

Av. Afonso Pena com a Fun Bike. Foi questionado aos entrevistados qual o valor 

você pagaria em um passeio de bicicleta com guia de turismo para conhecer Campo 

Grande MS e a mesma apresentou os seguintes resultados: 

92%

6% 2% 0

POSSIBILIDADE DE CONHECER 
CAMPO GRANDE DE BICICLETA

Muito interessante 

Interessante

Pouco interessante 

Nada interessante
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Gráfico 5 – Valor que pagaria por um passeio turístico de bicicleta com guia 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

 

                   Em sua maioria, 52% dos entrevistados pagariam entre 11 e 30 reais por 

passeio na Av. Afonso Pena com guia de turismo. Esse resultado foi de certa forma 

positiva visto que o país está em meio a crise financeira, porem os mesmos 

acreditam na qualidade do serviço. 

36% dos entrevistados pagariam entre 31 e 50 reais pelo mesmo serviço. Esses 

valores apresentados pela mesma questão demonstram o interesse mais uma vez 

em experimentar e usufruir de um serviço barato, sustentável e que fortalece o 

desenvolvimento turístico da cidade e do estado. 

 

                  Na questão 8 os entrevistados foram perguntados se conhecem algum 

ponto de encontro de ciclistas. O gráfico abaixo apresenta os seguintes resultados: 
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Gráfico 6 – Sobre o conhecimento da existência de um ponto de encontro de ciclistas em Campo 

Grande MS 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

 

                  96% dos entrevistados não conhecem nenhum local de encontro entre 

ciclistas, os mesmo são sabem as existência de grupo de ciclistas que pedalam a 

noite, nos fins de semana e também alguns que pedalam no interior  ou em até 

cidade vizinhas. Os 4% dos entrevistados conhecem apenas o Parque das Nações 

Indígenas e a Orla Morena.  

 

                  Na ultima questão trouxemos aos entrevistados sobre o interesse em um 

local de ponto de encontro entre os ciclistas e usuários de bicicleta. No gráfico 

abaixo mostramos os seguintes resultados: 
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96%

CONHECIMENTO SOBRE PONTO DE 
ENCONTRO DE CICLISTAS

Conheço

Desconheço
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Gráfico 7 – Se o entrevistado acha interessante a criação de um ponto de encontro de ciclistas em 

Campo Grande  

Fonte: Elaborado pela autora 

 

 

                  Na pergunta realizada obtivemos uma marca positiva sobre a questão, 

66% dos entrevistados acharam muito interessante a criação de um ponto de 

encontro de ciclistas. Com esses resultados observamos a necessidade do mercado 

para criação dessa espécie de point para os ciclistas, turistas e usuários de 

bicicletas, um local que seja agradável, que mostre o turismo do estado e ao mesmo 

tempo familiar e aconchegante para os moradores locais e turistas. Ao término das 

entrevistas foi observado que o numero de ciclistas aumentam e que os mesmo tem 

interesse em contratar os serviços da Fun Bike. 

                  Para isso incentivamos o uso da bicicleta na mobilidade urbana e 

desacelerar o uso de veículos motorizados, incentivando assim a preservação do 

meio ambiente e valorização da paisagem natural ou não de um ponto turístico.  
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4. PLANO DE MARKETING 

 

4.1 Canais de Distribuição 

                  Nos estudos de Kotler (1998), que indica a utilização de um plano de 

marketing simples e completo ao mesmo tempo. Chegamos a uma adaptação mais 

atualizada e mais abrangentes dos 4P’s, que passaram a ser definidos como:  

                  Produtos: design, marca, tamanho, qualidade, embalagem, variedades 

de produtos, garantias, etc. Refere-se à maneira como os consumidores percebem 

sua empresa  seu produto em relação à concorrência e tem como obrigatoriedade 

ser o produto desejado pelo cliente e que satisfaçam as suas expectativas. 

                  Preço: prazo, preço, desconto, condições de pagamento, etc. é uma 

ferramenta efetiva de marketing, pois afeta a demanda, influência a imagem do 

produto e pode ajudar a atingir o seu mercado-alvo. Sendo o produto cobrado um 

preço justo nem muito elevado e nem muito baixo. 

                   A Praça (ponto de venda): logística, transporte, armazenagem, 

distribuição, etc. (Ponto de venda) representam às diferentes maneiras pelas quais o 

produto é colocado à disposição do consumidor. Que esteja disponível para o cliente 

quando solicitado e agendado. 

                  O nosso último componente é a Promoção, publicidade, relações 

públicas, promoções, que tem por objetivo enviar diferentes mensagens a uma 

audiência selecionada, com o propósito de informar os consumidores, através da 

utilização de diferentes veículos de comunicação, comorede sociais, rádio, TV, 

outdoor, internet, displays em pontos estratégicos de venda, etc. O propósito da 

promoção é poder dizer ao público, que a organização executa aquele serviço. 

                 Como o provérbio já diz “a propaganda é a alma do negocio” e a mesma 

deve ser executada de formaverdadeira e estimulante de maneira que o nosso 

produto chegue ao nosso consumidor e que o mesmo fique satisfeito. 

 

4.2 Marca 

                 A marca é a identidade da empresa, ou seja, a forma como ela é 

reconhecida no mercado. Portanto, deve traduzir a imagem que se deseja passar 

 



 

31 
 

para o mercado. (SEBRAE, 2016). A marca busca ainda a unidade de 

particularidades tangíveis e intangíveis. Nesse aspecto pensamos em algo colorido 

que transmite a alegria em andar pela cidade e conhecer nossa história. 

 

Fonte: Ladislau, 2016 

 

                  Desta maneira e com esse pensamento criamos o slogan “Conhecimento 

e diversão no mesmo percurso”. 

Segundo Kotler (2003, p. 19), “o mix de marketing consiste nas ações que a 

empresa pode tomar para aumentar a demanda do seu produto” 

                   A FunBike tem como estratégia de marketing inicial é a criação de 

paginas em redes sociais, tais como, Facebook e Instagran, de modo pago com alta 

publicação e impacto. 

 

4.3 Estratégias de promoção  

 

                  Para Chiavenato (2004), o processo de planejamento deve seguir uma 

sequência de passos buscando definir primeiramente os objetivos que se espera 

alcançar e, em seguida, verificar como a organização está posicionada frente a 

esses objetivos.  
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                  As redes sociais são uma nova forma de mídia online que promovem a 

participação, união, conversação, comunidade e conexão entre pessoas de todo o 

mundo ao mesmo tempo um novo canal de distribuição e promoção para qualquer 

tipo de produto. 

                  As redes sociais trazem mudança e novas oportunidades para os 

usuários interagir com o seu público e aprender mais sobre eles 

(Constantinides&Fountain, 2008). 

Cada usuário de nossos serviços terá,além do passeio de bicicleta o algo a mais, 

nesse caso estará disponível aos mesmos uma água mineral e uma barra de cereal. 

 

Estimativa de Custos Variáveis Mensal 

        

Material quantidade Custo unitário total 

Agua Mineral 1800  R$          0,30   R$      540,00  

Barra de 
Cereal 

1800  R$          0,30   R$      540,00  

Estimativa de custo  R$1.080,00  

Tabela 9: Estimativa de Custos Variáveis 
Fonte: elaborado pela autora, 2016 

 

4.4 Relacionamento com cliente 

 

                  Nosso relacionamento com cliente será direto e indireto, atreves de 

Redes sociais, telefone, grupos específicos de cicloturismo. Na pré venda utilizando 

propaganda em todos os meios, no quesito pós venda iremos utilizar uma espécie 

de questionário avaliativo sobre o serviço prestados, com espaço para criticas e 

sugestões. 

 

4.5 Preços  

 

                  Através de pesquisas feitas com prestadoras de serviço de Portugal, 

como já citada, os concorrentes indiretos de Campo Grande e por fim pela pesquisa 

realizada com nossos entrevistados nos questionários aplicados para esse plano de 

negócio, chegamos ao seguintes valores: 
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FUN BIKE - Preços e Serviços a Serem ofertados 

Serviço Duração Adicional Diferencial Custo para o cliente 

Rota Av. Afonso Pena 1 hora 
1água e 1 barra de 

cereal 
Guia de 
turismo 

 R$                        25,00  

Tabela 10: Precos e Serviços a serem ofertadas 
Fonte: elaborado pela autora, 2016 

 

 

4.6 Projeção de venda 

 

                  A projeção de vendas equivale ao orçamento de vendas, planejamento e 

previsão do que será vendido no mercado pelo empreendedor, o que se espera 

faturar em determinado período de execução dos serviços prestados ou produtos. 

 

No período com previsão anual temos os seguintes dados: 

 

Tabela 11: Projeção de Vendas Anual 
Fonte: elaborado pela autora, 2016 
 

                 O lucro bruto anual terá uma média de R$60.000,00 valor máximo 

aceitável para Microempreendedor Individual. 

 

Abaixo apresentamos a previsão média para o período de4 meses. 

 

Tabela 12: Projeção de Vendas Período de 4 meses 
Fonte: elaborado pela autora, 2016 

 

                 Dados contabilizados em referencia ao período de férias e alta temporada 

para o turismo brasileiro. A partir dos dados previstos temos os seguintes números: 

No período de 4 meses de alta temporada poderemos atingir o numero de 890 

pessoas, podendo atingir um lucro bruto de R$ 17.250,00. 
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4.7 Cronograma de atividades para o plano de marketing. 

Cronograma de atividade para Plano de Marketing  

Atividades Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Pesquisa de Mercado X x x x     

Desenvolver Novo Produto       x x   

Firmar Parcerias com fornecedores         x   

Implementar campanha de comunicação         x   

Promoção de Vendas         x  x 

Divulgação           x 

Promover Treinamentos         x x 

Tabela 13: Cronograma de atividade para plano de marketing 
Fonte: elaborado pela autora, 2016. 
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5. ESTRUTURA DE CAPITALIZAÇÃO  

 

                  Estrutura de capitalização de uma empresa tem uma alta importância 

sobre sua rentabilidade e estabilidade econômica financeira, como a margem lucro 

liquida e bruto, retorno sobre o legado, investimentos, a relação dívida-capital entre 

outros. 

 

Recursos e Investimentos de capital para a empresa: 

INVESTIMENTO TOTAL 

Investimento Fixo  R$        10.800,00  

Capital de Giro  R$         2308,00  

Investimento pré 
operacional  R$             255,00  

Total  R$        13.363,00  
Tabela 14: Investimento total 
Fonte: elaborado pela autora, 2016 

 

Fonte dos recursos de investimento: 

Fonte de Recursos e Investimentos 

Próprio  R$              13.363,00  

Terceiros  R$                            - 

Outros  R$                            - 
Tabela 15: Fonte de recursos eInvestimento  
Fonte: elaborado pela autora, 2016 
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6. PLANO FINANCEIRO  

 

Conforme Hirschfeld (2000, p. 183)  

 

A viabilidade financeira de um empreendimento é examinada dentro 
de um prazo de interesse no qual desejamos saber se o esforço 
produtivo a ser realizado vale mais do que a simples aplicação dos 
valores envolvidos a taxas mínimas de atratividade. Para existir a 
viabilidade é necessário que, nos instantes verificados, os benefícios 
resultantes sejam superiores aos custos empregados.  

 

                   Analisando a viabilidade financeira sua importância de investimento e os 

resultados positivos, assinalamos os seguintes indicadores de viabilidade do plano 

de negocio: 

 

                   Faturamento da empresa para pagar todos os seus custos em um 

determinado período.  

 

Demonstrativos de Resultados com referencia mensal dos dados econômicos da empresa 

Fun Bike Cicloturismo em Campo Grande MS 

 

Resultados Mensais  

Descrição R$ 

Receita total com vendas  R$     5.000,00  

custos variaveis totais  R$        150,00  

(-) Custos com materiais diretos e ou CMV  R$        150,00  

(-) Impostos sobre vendas  R$          78,00  

(-) Gastos com vendas  R$          43,00  

SUBTOTAL DE 2  R$        271,00  

Margem de contribuição (1-2)  R$     4.850,00  

(-) Custos Fixos totais  R$     2.158,00  

Resultado Operacional (lucro-prejuizo) (3-4)  R$     2.692,00  
Tabela 21: Resultado Operacional 
Fonte: elaborado pela autora, 2016 
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O Ponto de Equilíbrio representa o quanto a empresa precisa faturar para pagar 

todos seus custos e em um determinado período. 

 

PONTO DE EQUILIBRIO 

Custo fixo total  R$        2.158,00  

Marg. De Contribuição 0,5 

Total P. de equilíbrio 431,6 
Tabela 17: Ponto de equilíbrio 
Fonte: elaborado pela autora, 2016 

 

 

                  A rentabilidade é o indicador de atratividade dos negócios, pois mede o 

retorno do capital investido aos sócios, é obtido de forma percentual por unidade de 

tempo. (SEBRAE) 

 

 

Recuperação do capital investido – Rentabilidade 

 

RENTABILIDADE 

Lucro Liquido 2692,00 x 100 

Investimento Total  R$          13.363,00  

Total Rentabilidade 41,29 
Tabela 18:Rentabilidade 
Fonte: elaborado pela autora, 2016 

 

 

                  A lucratividade mede o lucro liquido em relação as vendas. É um dos 

principais indicadores econômicos das empresas, pois está relacionado a sua 

competitividade, ou seja, quanto a empresa esta lucrando depois de pagar todas as 

suas despesas. (SEBRAE) 
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Lucro obtido por ano – Lucratividade 

 

LUCRATIVIDADE 

Liquido x 
100 

2692,00 x 100 

Receita total  R$            5.000,00  

Total Lucro 53,84 
Tabela 19: Lucratividade 
Fonte: elaborado pela autora, 2016 

 

                   

               O prazo de investimento é o tempo que o empresário terá para a 

recuperação do seu capital investido em seu negocio. 

 

 

Prazo de retorno do investimento  

RETORNO FINANCEIRO 

Investimento Total  R$         13.363,00  

Lucro Liquido  R$            2.692,00  

Prazo para retorno 4 anos e 2 meses 
Tabela 20: Retorno Financeiro 
Fonte: elaborado pela autora, 2016 

 

                  Na demonstração dos resultados, conforme os quadros acima, pode-se 

analisar que o empreendimento será lucrativo, pois terá um lucro líquido no primeiro 

ano de 93,84% e seu retorno financeiro será de curto prazo pois levará apenas 4 

ano e 2 meses para o retorno do capital investido. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

                 Através uma pré analise e estudos desenvolvidos, de pesquisas e 

também pela instituição SEBRAE, a ideia do empreendimento que forneceria a 

atividade do cicloturismo é viável e necessária para o desenvolvimento do turismo 

da capital sul-mato-grossense. A partir daí foi realizada uma pesquisa de analise de 

mercado inloco. Uma das possibilidades como já citada, é o desenvolvimento da 

atividade na avenida da principal da cidade, pois a mesma é estruturada com 

ciclovias novas e totalmente sinalizada. Outra possibilidade do empreendimento ser 

de sucesso é o serviço ser totalmente inédito, não há concorrentes diretos, pois não 

há empresa que forneça o serviço de cicloturismo com Bike Tour. 

                 Promover a bicicleta é também promover a democracia e a igualdade 

social. Uma cidade com um bom planejamento cicloviário garante a qualquer 

cidadão em uma simples bicicleta os mesmos direitos de ir e vir que aqueles que 

circulam em carros luxuosos. Por esses e outros motivos ela é um dos muitos canais 

para se resolver o problema da imobilidade urbana e do sedentarismo. No entanto 

ela é acima de tudo um símbolo. Uma invenção que se equilibra em movimento, 

torna mais saudável quem pedala sem poluir o ar que respiramos, pode ser usada 

por ricos e pobres, crianças e idosos. Promove ainda a integração dos espaços 

públicos e favorece a aproximação entre as pessoas. 
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8. ANEXOS 

 

Anexo I - Guia Incluindo a Bicicleta Nos Planos 
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 Fonte: http://bicicletanosplanos.org/ (acesso em 20 de agosto de 2016) 
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Anexo II – Mapa das Ciclovias na cidade de Campo Grande 

SISGRAN - Sistema Municipal de Indicadores Georreferenciados para o Planejamento e a 

Gestão de Campo Grande/MS – Em destaque os 90 km de ciclovias distribuídos em Campo 

Grande MS. 

 

 

Ciclovias existentes 

Fonte: http://www.capital.ms.gov.br/egov/sisgran/geo/index.php?tabID&campoID#accordion5
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Anexo III – Questionário A Mobilidade Urbana e uso da Bicicleta em Campo Grande MS 
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Fonte: https://goo.gl/forms/rlgn1aREj05N8Yif2 
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Anexo IV – Normas e alvarás para abertura de empresa em Campo Grande MS. 

 

Acessando ao site da Prefeitura Municipal de Campo Grande 

http://capital.ms.gov.br/semre/canaisTexto?id_can=2371 (acesso dia 08/06/2016), o 

empreendedor e empresário que quiser abrir uma empresa na cidade terá que 

seguir as normas e cadastro no mesmo site. 

 

Informe-se através dos sites : 

1- LICENÇA AMBIENTAL -www.capital.ms.gov.br/semadur 

2- LICENÇA SANITÁRIA - www.capital.ms.gov.br/sesau 

3- ALVARÁ DO CORPO DE BOMBEIROS - www.bombeiros.ms.gov.br 

 

OBS: Informamos que para constituição da inscrição municipal através do sistema 

Empresa Fácil não haverá cobrança da Taxa de Abertura. 

Toda empresa tem por obrigação recolher taxa anual de Localização, Fiscalização e 

Funcionamento e as Empresas prestadoras de serviços recolher ISS MENSAL e/ou 

informar ausência de Emissão de Nota Fiscal de Serviços pelo Sistema de NFse.  

É obrigatório também comunicar ao município no prazo máximo de 15 (quinze dias), 

o encerramento, a paralisação ou qualquer alteração no cadastro da empresa.  

 

CONFORME LEGISLAÇÃO, INFORMAMOS QUE CASO A EMPRESA 

REQUERENTE POSSUA QUAISQUER ATIVIDADE ABAIXO ELENCADA, DEVERÁ 

CUMPRIR OS SEGUINTES REQUISITOS: 

 

• Turismo, Pousadas,Transporte de Passageiros,Operador Turístico: CERTIFICADO 

DE CADASTRO DA FUNDTUR- 3318-7630 

• Revenda de Gás,Boates ou Atividades que possuam aglomeração de pessoas: 

CERTIFICADO DE VISTORIA DO CORPO DE BOMBEIROS 

• Construção Civil: CERTIFICADO DO CREA/MS 

• Contabilidade: ALVARÁ DO CRC/MS EM NOME DA EMPRESA 

• Corretora de Seguros: DEVERA TER UM PROFISSIONAL REGISTRADO NA 

SUSEP 

• Academias:ALVARÁ DO CREF 

http://capital.ms.gov.br/semre/canaisTexto?id_can=2371
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• Postos de Gasolina, Oficinas Mecânicas, Lava Jato,Clínicas e Hospitais:LICENÇA 

AMBIENTAL 

• Atividades de Responsabilidade Pública:ANEXAR CONCESSÃO 

• Empresas de Certificado Bovino:CERTIFICADO DO CISBOVI 

• Salão de Beleza,Depilação:DECLARAÇÃO DO SINDIPROCAB 

• Atividades de Estética:DECLARAÇÃO DA APECSUL 

 

Para pessoas jurídicas registradas na OAB e cartório e para as que já se 

cadastraram na JUCEMS em data anterior a novembro de 2011, comparecer a 

central de atendimento ao cidadão – CAC, setor cadastro econômico, munido dos 

seguintes documentos: 

• Requerimento solicitando abertura de inscrição municipal assinado pelo 

sócio/proprietário; 

• BAE (Boletim de Atividade Econômica - Empresa) preenchido e assinado por 

um dos sócios/proprietário; 

• Guia de Consulta aprovada pela SEMADUR; 

• Cartão de CNPJ Atualizado; 

• Contrato Social ou requerimento empresarial registrado na JUCEMS; 

• CPF, RG e comprovante de residência dos sócios; 

• No caso de Associação, Fundações, S/C: Ata de Constituição, Ata da 

Diretoria , Estatuto e Certidão do Cartório, no caso de Autarquias e órgãos públicos 

Ato de constituição publicado em Diário Oficial e Ato de Nomeação do Responsável 

pelo órgão; 

Certificado de Regularidade do Conselho do Contador responsável / alvará do CRC 

OBS: Requerimento de Abertura de Inscrição, BAE e Guia de Consulta estão 

disponíveis no site: www.capital.ms.gov.br/semre - link - Relação de Documentos.  

 

CASO SUA EMPRESA EXERÇA AS ATIVIDADES ABAIXO ELENCADAS, 

ANEXAR: 

Turismo, Pousadas,Transporte de Passageiros,Operador Turístico: CERTIFICADO 

DE CADASTRO DA FUNDTUR- 3318-7630 

TAXA DE ABERTURA: R$ 42,39 
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9. APENDICES 

Apêndice I - Questionário aplicado para viabilidade de mercado e cliente. 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL 

UNIDADE CAMPO GRANDE 

CURSO DE TURISMO – EMPREENDEDORISMO E POLÍTICAS PÚBLICAS 

PROPOSTA DE IMPLANTAÇÃO DE UM EMPREENDIMENTO DE CICLOTURISMO EM 
CAMPO GRANDE MS 

                                                                                                                                    Aluna: 
Mariana B. de O. Ladislau 

 

DATA:_______________ 

 

1. Profissão 

( )Estudante ( )Desempregado ( )Aposentado ( )Outros _________________ 

 

2. Você utiliza bicicleta? ( ) Sim ( ) Não Obs. Se não, pular para questão 5. 

 

3. Qual frequência? 

( )Todos os dias ( )1x por semana  ( ) 2 a 3x por semana  ( )1 a 3 x por mês 

 

4. Quais as situações em que você utiliza a bicicleta? 

( ) Deslocamento para o trabalho ou estudo  ( ) Uso em geral pela cidade  

( ) Uso para o lazer ( ) Para fins de atividade física ( ) Esporte com bicicleta       ( ) 

Outros _______________________ 

 

5. Quais os pontos positivos nas ciclovias de Campo Grande MS: 

( ) Paisagem Natural e Histórica da cidade ( ) Grande quantidades de ciclovias 

( ) Sinalização nos pontos centrais da cidade (  )_____________________ 

 

6. O que acha de conhecer os principais pontos turísticos da cidade de bicicleta? 

( ) Muito interessante ( ) Interessante ( ) Pouco interessante ( ) Nada interessante 

 

7. Qual valor você pagaria para um passeio de bicicleta com GUIA DE TURISMO 

para conhecer a cidade de Campo Grande MS? 

( ) Até 10,00 ( ) De 11,00 a 30,00 ( ) De 31,00 a 50,00 ( ) Mais de 50,00 

 

8. Conhece algum Local de encontro de Ciclistas em Campo Grande 

( ) Desconheço ( ) Conheço Se sim qual? ________________ 

 

9. Acharia interessante um ponto de encontro para os ciclistas e usuários de 

bicicleta em Campo Grande? 

( ) Muito interessante ( ) Interessante ( ) Pouco interessante ( ) Nada interessante 

 
MUITO OBRIGADA POR SUAS RESPOSTAS E INFOMAÇÕES, SERÁ DE GRANDE 

VALIA PARA A CIDADE DE CAMPO GRANDE MS!!! 
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Apêndice II – Tabulação em gráficos do questionário aplicado para viabilização de 

mercado e cliente. 

 

 

Gráfico 1 – Qual profissão do entrevistado 

 

 

 

Gráfico 2 – Se o entrevistado faz uso de bicicleta 

 

 

 

 

 

20%

12%

10%

58%

Profissão

ESTUDANTE

DESEMPREGADO

APOSENTADO

OUTROS

48

2

UTILIZAM BICICLETA

Sim

Não



 

71 
 

 

 

 

Gráfico 3 – Qual a frequência do uso 

 

 

 

 

Gráfico 4 – Em qual situação de uso da bicicleta 
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Gráfico 5 - Quais os pontos positivos nas ciclovias de Campo Grande MS 

 

 

 

Gráfico 6 – Interesse do entrevistado em conhecer os principais pontos turísticos de Campo 

Grande com bicicleta 

 

 

 

 

 

 

56%
34%

8% 2%

PONTOS POSITIVOS NAS CICLOVIAS

Paisagem Natural e 
Histórica da cidade

Grande quantidades de 
ciclovias

Sinalização nos pontos 
centrais da cidade

Outros

92%

6% 2% 0

POSSIBILIDADE DE CONHECER 
CAMPO GRANDE DE BICICLETA

Muito interessante 

Interessante

Pouco interessante 

Nada interessante



 

73 
 

 

 

 

 

Gráfico 7 – Valor que pagaria por um passeio turístico de bicicleta com guia 

 

 

 

 

Gráfico 8 – Sobre o conhecimento da existência de um ponto de encontro de ciclistas em 

Campo Grande MS 
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Gráfico 9 – Se o entrevistado acha interessante a criação de um ponto de encontro de 

ciclistas em Campo Grande  
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